[image: image1.png]Il EAICTI

Il Encontro Anual de Iniciacao
Cientifica, Tecnolégica € Inovacao






Perfil de recém-nascidos a termo e de suas mães relacionado ao peso, estatura e Índice de Massa Corporal (IMC) em maternidade pública no Oeste do Paraná

Júlia Reis Conterno(PIBIC/CNPq/Unioeste), Beatriz Rosana Gonçalves de Oliveira Toso(Orientador), e-mail: ju.conterno.reis@gmail.com
Universidade Estadual do Oeste do Paraná/Centro de Ciências Biológicas e da Saúde/Cascavel, PR.
Ciências da Saúde - Enfermagem.
Palavras-chave: Recém-nascido, Peso ao nascer, Perfil de saúde.
Resumo

Estudar a distribuição do peso de nascimento em uma determinada população fornece subsídios para implantar ações que resultem em condições ideais de crescimento e desenvolvimento global do indivíduo. Conhecer a distribuição do peso, estatura e Índice de Massa Corporal (IMC) conforme idade gestacional de nascimento dos recém-nascidos de uma maternidade pública de Cascavel, PR e indicar fatores interferentes nos índices esperados dos recém-nascidos a partir dos dados sociodemográficos e antropométricos maternos. Trata-se de um estudo observacional, descritivo, amostral, com mães e recém-nascidos a termo, em maternidade pública de Cascavel, PR. As características antropométricas, dos partos e gestacionais das mães e dos neonatos foram obtidas a partir do prontuário hospitalar e de entrevistas com as mães. Com análise estatística descritiva e inferencial. Foi observado uma idade média das mães de 28,3 anos, apresentando grande porcentagem de emprego formal (51,6%), e tendo uma média salarial de 2,5 salários, a média de tempo de estudo foi de 10 a 12 anos e 78,9% fizeram mais de seis consultas de pré-natal. Sobre os índices dos recém-nascidos, foi observado que a média da idade gestacional pelo capurro foi de 39 semanas, e um peso médio de 3.232,2 gramas ao nascimento. Quanto ao tipo de parto a cesárea apresentou grande porcentagem, 33%. O perfil das mães revela que estas terão condições de proporcionar condições necessárias de saúde aos recém-nascidos, sendo que terão conhecimento para enfrentar os problemas mais comuns da infância. As variáveis em relação ao recém-nascido estão adequadas ao esperado.
Introdução
O peso de nascimento é um fator importante relacionado à mortalidade neonatal, pós-neonatal e infantil, à morbidade na infância e ao risco de várias doenças na idade adulta. Alterações nos índices de peso ao nascimento ocorrem com frequência nos países menos desenvolvidos, associadas a condições socioeconômicas desfavoráveis e podem ser consideradas como um indicador de nível de saúde da população (Carniel et al., 2008).

Estudar a distribuição do peso de nascimento em uma determinada população fornece subsídios para que sejam implantadas ações que resultem em condições ideais de crescimento e desenvolvimento global do indivíduo (Carniel et al., 2008).

Ademais, conhecer as características dos nascimentos em um determinado local e período possibilita a elaboração de indicadores demográficos e epidemiológicos que possam representar a realidade da comunidade para o planejamento e a implementação de estratégias efetivas de melhorias das condições de saúde (Franco & Moutinho, 2013).
Assim, o presente estudo teve como objetivos conhecer a distribuição do peso, estatura e IMC conforme idade gestacional de nascimento dos recém-nascidos de uma maternidade pública de Cascavel, PR e indicar fatores interferentes nos índices esperados de acordo com a idade gestacional dos recém-nascidos a partir dos dados sociodemográficos e antropométricos maternos.
Material e Métodos
Trata-se de um estudo observacional, descritivo, amostral, em maternidade pública do município de Cascavel, PR. Os dados foram obtidos a partir dos livros de registro da unidade, do prontuário hospitalar e, quando necessário, a partir de entrevistas com as mães, por meio de formulário elaborado para a pesquisa.

A amostra de 90 binômios mãe-RN foi estabelecida garantindo-se um poder de análise de 0,95, com tamanho de efeito de 0,10, valor este definido por meio de cálculo amostral no programa GPower 3.1.9.2. As características das mães e dos RN foram identificadas pelas variáveis sociodemográficas maternas (idade, região de moradia, escolaridade, ocupação, situação conjugal, etnia), por variáveis relacionadas à gestação (número de consultas de pré-natal, número de filhos vivos e mortos, tipo e duração da gestação), e ao parto e ao RN (tipo de parto, peso, idade gestacional pelo Capurro e sexo do RN).
Para averiguar diferenças entre as médias de peso, estatura e IMC de nascimento e os atributos maternos foi utilizada análise de variância (ANOVA-fator único), após avaliação dos pressupostos de normalidade (Teste de Shapiro-Wilk) e homocedasticidade (Teste de Levene). As variáveis foram correlacionadas por meio do coeficiente de correlação de Pearson ou Sperman, dependendo do padrão de distribuição dos dados, o qual foi avaliado por meio do teste de Shapiro-Wilk. As associações entre variáveis que apresentarem significância estatística (p<0,05) foram selecionadas para posteriormente serem realizadas correlações entre matrizes. A matriz de dados dos RN e a matriz de dados das mães foram correlacionadas por meio de análise multivariada de redundância (RDA), realizada por meio do pacote estatístico XLStat2014.

Resultados e Discussão
Quanto à idade materna, a média foi de 28,3 anos, a estatura média foi de 160,8 cm, o peso antes da gestação foi de 65,3 Kg e na última consulta 77,9, um aumento de 12,6 quilos. Quanto ao IMC, inicialmente foi de 25,3 e na última consulta, 30,1, com um delta de 4,9. A renda média familiar foi de 2.242,70, o que corresponde a 2,5 salários mínimos atuais.
Na tabela 1 apresentam-se outras variáveis sociodemográficas, como: tempo de estudo, estado civil, ocupação, tabagismo, alcoolismo, além de dados da gestação e parto.
Tabela 1 – Características sociodemográficas e da gestação. Cascavel, 2016.

	Variável
	Categorias
	N
	(%)

	Anos de estudo
	10 a 12
	46
	51,7

	Estado Civil
	União Estável
	39
	42,9

	Ocupação
	Emprego formal
	47
	51,6

	Nº Consultas
	> 6
	71
	78,9

	Tabagismo
	Não
	72
	79,1

	Fumo passivo
	Não
	63
	69,2

	Álcool 
	Não
	74
	81,3

	Reside com
	Pai do RN
	72
	79,1

	Parto Prem. Ant
	Não
	85
	93,4

	Tipo Gestação
	Única
	90
	98,9

	Tipo de Parto
	Cesárea
	30
	33,0


Fonte: Banco de Dados da pesquisa

Sobre o tempo de estudo, o período com maior frequência foi de 10 a 12 anos (51,7). Quanto ao estado civil, predominou a união estável, com 42,9%. A ocupação foi 51,6% para emprego formal. A maior parte das mães (79,1%) reside com o pai do RN. Quanto as variáveis relacionadas à gestação, obteve-se o número de consultas com maior percentual de mais de seis consultas (78,9%), 79,1% negaram tabagismo, assim como 69,2% negaram o tabagismo no domicilio e 81,3% o uso de álcool durante a gestação; 93,4% não tiveram parto prematuro anterior, e 98,9% tiveram gestação única. Quanto ao tipo de parto, o que apresentou maior porcentagem foi a cesárea (33%).

Na tabela 2 encontram-se dados sobre o recém-nascido, quanto a idade gestacional pelo Capurro, peso, estatura, perímetros e sexo.

Tabela 2 - Caracterização dos Filhos. Cascavel, 2016.

	Estatística
	Mínimo
	Máximo
	Mediana
	Média
	Desvio-padrão (n-1)

	Capurro
	37,0
	41,0
	39,0
	39,0
	0,8

	Peso
	2155,0
	4470,0
	3192,5
	3232,2
	448,0

	Z P/I
	-2,9
	2,2
	-0,2
	-0,2
	1,0

	Estatura.
	42,5
	54,0
	48,0
	48,5
	2,3

	Z E/I
	-3,4
	2,2
	-0,7
	-0,6
	1,0

	Perímetro Cefálico (PC)
	30,0
	38,0
	34,0
	34,0
	1,4

	Z PC/I
	-3,1
	2,8
	-0,3
	-0,3
	1,0

	Perímetro Torácico (PT)
	30,0
	37,0
	33,0
	33,2
	1,8

	Perímetro Abdominal (PA)
	26,0
	35,5
	32,0
	31,4
	2,3


Fonte: Banco de Dados da pesquisa

A idade gestacional média pelo capurro foi de 39 semanas, o peso médio foi de 3.232,2 gramas, a estatura média foi de 48,5 centímetros, a média do perímetro cefálico foi de 34 centímetros, a do perímetro torácico de 33,2 e o perímetro abdominal foi de 31,4 centímetros. Ainda, a frequência do sexo dos RNs foi de 51,6% de meninas e 80,0% destes estavam com peso adequado para a idade ao nascimento.
Das características maternas observadas na pesquisa, em relação a idade, a média de idade das mães foi de 28,3 anos, característica diferente da apresentada no estudo de Franco, M. C. A. & Moutinho, T. M. M (2013), em que as parturientes eram mais jovens, apresentando maior frequência de idade de 18 a 24 anos.
Com relação à média dos anos de escolaridade (10 a 12 anos) das mães, pode-se considerar elevada, coincidindo com estudo de Meller, T. C. & Santos, L. C. (2009), cujas mães entrevistadas apresentaram uma média de estudo maior que 8 anos. Observou-se ainda, em relação ao número de consultas realizadas no pré-natal que a maior parte (78,9%) das mães realizaram mais de seis consultas, assim como na pesquisa de Meller, T. C. & Santos, L. C. (2009) e no estudo de Melo et.al. (2007) em que 87% das mães realizaram mais de 6 consultas de pré-natal.

Identificou-se que a maior parte das mães dos RNs possuíam, no momento da coleta de dados, emprego formal (51,6%), ou seja, qualquer ocupação trabalhista que tenha carteira de trabalho assinada, dado também verificado em estudo de Melo et.al. (2007).

Nas variáveis relacionadas ao recém-nascido, o peso apareceu de forma similar a pesquisa de Meller, T. C. & Santos, L. C. (2009) cuja média de peso ao nascer foi de 3107,53 gramas, e nos dados coletados no presente estudo foi observado um peso médio de 3.232,2 gramas.
Em relação ao sexo dos recém-nascidos participantes no estudo houve a prevalência do feminino (51,6). Esse dado também foi verificado em estudo de Meller, T. C. & Santos, L. C. (2009). Em estudo realizado por Lima, G. S. P. & Sampaio, H. A. C. (2004) a idade gestacional pelo capurro foi em média de 39 semanas, o que é igual ao encontrado nos dados desse estudo. Quanto ao tipo de parto, foi observado 33% de partos cesáreos, sendo que a Organização Mundial da Saúde (OMS) preconiza que apenas 15% de todos os partos realizados na instituição de saúde seja o cesárea.
Conclusões
As mães participantes do estudo são jovens, com média de oito anos de estudo, a maioria possui vínculo de trabalho formal, com uma média de 2,5 salários mínimos. As variáveis em relação ao recém-nascido estão adequadas ao esperado, além das demais medidas antropométricas estarem compatíveis à idade gestacional. Cabe destacar que o percentual de 33% de parto do tipo cesariana foi superior ao recomendado pela OMS.
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